
                   DOI: 10.21451/1809-3000.RBRA2021.034 
 

Anais do XXIV Congresso Brasileiro de Reprodução Animal (CBRA-2021) e VIII International Symposium on Animal 
Biology of Reproduction – Joint Meeting, Belo Horizonte, MG, 19 a 22 de outubro de 2021. 
 

 

 
_______________________ 
¹Correspondência: pepovet@usp.br 
Recebido: 21 de outubro de 2021 
Aceito: 23 de novembro de 2021 

O que já sabemos sobre a reprodução de fêmeas de grandes felídeos? 
What do we already know about the reproduction of big cats' females? 

 
Pedro Nacib Jorge-Neto1,2*, Anneliese de Souza Traldi1,2, Letícia Alecho Requena1, Thyara de 
Deco-Souza1,3 (https://orcid.org/0000-0002-5157-3605), Antonio Carlos Csermak-Jr1, Cristiane 

Schilbach Pizzutto1,2, Gediendson Ribeiro de Araújo1,3,4, Thiago Cavalheri Luczinski1,2,5, Hernan 
Baldassarre1,6 

 
1Instituto Reprocon, Campo Grande, MS, Brasil 

2Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade de São Paulo, São Paulo, SP, Brasil 
3Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul,  

Campo Grande, MS, Brasil 
4Instituto de Biociências, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, Campo Grande, MS, Brasil 

5Instituto NEX – No Extinction, Corumbá de Goiás, GO, Brasil 
6McGill University, Montreal, Canadá 

*R Vitoriano dos Anjos, 1081, 13041-317, Campinas, SP, Brazil 
 

Resumo 
 

Os grandes felídeos são predadores de topo de cadeia com um papel essencial nos ecossistemas 
globais. O conceito de Conservação Única propõe a reprodução artificial como uma das ferramentas para 
reduzir a vulnerabilidade dessas espécies. Este manuscrito teve como objetivo avaliar o que há de novo na 
reprodução de grandes felídeos na última década. O conhecimento da fisiologia e do comportamento 
reprodutivo é o primeiro passo para o desenvolvimento de tecnologias reprodutivas em animais 
selvagens. Nos grandes felídeos, o comportamento copulatório é de fundamental importância, pois 
necessitam de mecanismos de indução da ovulação, que podem ser mecânicos, sensoriais ou via 
administração de hormônio luteinizante. O sucesso no cuidado neonatal representa o sucesso da 
tecnologia reprodutiva em fêmeas. Na última década, o sucesso da inseminação artificial foi relatado 
apenas em tigres-siberianos e leopardos da Anatólia, e a inseminação de onças-pintadas é foco de 
pesquisa do Instituto Reprocon, trocando material genético entre ambientes in situ e ex situ por meio de 
inseminação artificial. Para obter oócitos viáveis de alta qualidade, a técnica de escolha é a colheita de 
oócitos por laparoscopia. A produção de embriões in vitro enfrenta desafios para a maturação eficiente de 
oócitos e sua vitrificação eficiente. As técnicas reprodutivas precisam de estudos aprofundados em 
grandes felídeos para atingir a repetibilidade necessária para uma aplicação eficiente na conservação. 
 
Palavras-chave: embrião, oócito, in vitro, inseminação artificial, Panthera.  
 

Abstract 
 

Big cats are apex predators with an essential role in global ecosystems. The One Conservation 
concept proposes artificial reproduction as one of the tools to reduce the vulnerability of these species. 
This manuscript aimed to assess what is new in big cat reproduction in the last decade. Knowledge of 
reproductive physiology and behavior is the first step towards developing reproductive technologies in 
wild animals. In big cats, copulatory behavior is of fundamental importance because they need ovulation 
induction mechanisms, which can be mechanical, sensory, or via the administration of the luteinizing 
hormone. The success in neonatal care represents the success of reproductive technology in females. In 
the last decade, successful artificial insemination was only reported in Siberian tigers and Anatolian 
leopards. Jaguar artificial insemination focuses on research at the Reprocon Institute, exchanging 
genetic material between in situ and ex situ environments thru artificial insemination. The technique of 
choice is laparoscopic ovum pick-up to obtain high-quality viable oocytes. The production of in vitro 
embryos faces challenges for the efficient maturation of oocytes and their efficient vitrification. 
Reproductive technologies need in-depth studies in big cats to achieve the repeatability necessary for 
efficient application in conservation. 
 
Keywords: embryo, oocyte, fibroblast, in vitro, artificial insemination, Panthera.  
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Introdução 

 
Desempenhando papéis essenciais em ecossistemas globais ajudando a regular o ambiente em 

que habitam, os grandes felídeos são predadores de topo de cadeia compostos por tigres (Panthera tigris), 
leões (Panthera leo), onças-pintadas (Panthera onca), leopardos (Panthera pardus), onças-pardas (Puma 
concolor), chitas (Acinonyx jubatus) e leopardos-das-neves (Panthera uncia). Essas sete espécies são 
subdivididas em 30 subespécies, e todas vêm sofrendo pressões antrópicas significativas, diminuindo as 
populações de vida livre e resultando em diferentes níveis de ameaça quanto ao risco de extinção. 

A conservação dessas espécies e subespécies depende de ações para reduzir sua vulnerabilidade, 
onde o conceito de Conservação Única (Pizzutto et al., 2021) propõe a reprodução artificial (RA) como 
estratégia viável. O desenvolvimento dessas técnicas seria fundamental para permitir seu uso para 
reconstruir o equilíbrio em número de animais (Baldassarre et al., 2015) e permitir a troca de material 
genético entre populações in situ e ex situ. A RA requer a formação de bancos de germoplasma (bio-
bancos), que podem garantir a preservação de espécies raras e ameaçadas de extinção no futuro 
(Comizzoli, 2017). O uso futuro desse material genético permite a reprodução direcionada e, 
consequentemente, reduz incompatibilidades genéticas e disseminação de doenças (Pizzutto et al., 2021).  

Para que a aplicação dessas técnicas seja bem-sucedida, é necessário um conhecimento sólido da 
fisiologia reprodutiva e do comportamento reprodutivo das espécies. As informações sobre a fisiologia 
ovariana, por exemplo, são um fator chave no desenvolvimento de protocolos e procedimentos eficazes 
de estimulação ovariana, como fertilização in vitro (FIV) e transferência de embriões (TE). Portanto, 
pesquisas básicas sobre o conhecimento do comportamento copulatório e o aprimoramento dos 
protocolos de indução da atividade ovariana, colheita de oócitos e FIV são necessárias para permitir a 
implantação de programas de reprodução assistida, contribuindo assim para o revigoramento genético de 
espécies em áreas em que estão criticamente ameaçadas. 

Assim, este manuscrito tem como objetivo atualizar o que há de novo na reprodução de felídeos 
na última década, com ênfase em onça-pintada e onça-parda, visto que são as duas espécies de grandes 
felídeos pertencentes à fauna brasileira. 
 

Conhecimentos básicos 
 
Para iniciar o desenvolvimento das biotécnicas reprodutivas, é necessário desvendar a fisiologia 

reprodutiva e o comportamento copulador da espécie. Os grandes felídeos, em geral, possuem 
características comuns que permitem extrapolação de achados entre espécies.  
 Na última década, estudos sobre comportamento reprodutivo puderam ser realizados com maior 
facilidade utilizando técnicas de videomonitoramento e coleiras equipadas com GPS. Comparado ao 
ambiente ex situ, o estudo de animais in situ requer recursos financeiros e humanos mais significativos, 
mas as coleiras GPS geram padrões de comportamento que podem contribuir para esse entendimento. 

Na última década, estudos em populações in situ de grandes felídeos foram realizados com 
leopardo-das-neves avaliando o momento da reprodução e a idade de dispersão das crias (Johansson et 
al., 2021), em leões-asiáticos o acasalamento multi-machos como estratégia das leoas ante ao infanticídio 
(Chakrabarti and Jhala, 2019) e em leopardo-persa o comportamento copulatório precoce de macho 
subadulto (Arasteh et al., 2020). Estudos foram realizados em ambiente ex situ em leopardos da Anatólia 
sobre o comportamento de fêmea gestante e nos primeiros partos (Ertuev and Semenov, 2019), em tigres-
siberianos foi avaliada a poliandria e a heteropaternidade (Liu et al., 2013), em tigres (siberiano, malaio e 
de Sumatra) sobre os fatores que influenciam o sucesso reprodutivo, a ciclicidade ovariana e a 
sobrevivência dos filhotes (Saunders et al., 2014), em leões sobre métodos contraceptivos (Braga et al., 
2020) e avaliação do ciclo estral por citologia vaginal (Callealta et al., 2020), e em leopardos-indianos o 
comportamento reprodutivo (Allwin et al., 2016). 

Em onças-pardas, Lagos et al. (2020) reportaram a cópula entre fêmeas, um comportamento 
relacionado à dominância e hierarquia entre animais do mesmo sexo; e Benson et al. (2012) reportaram 
cio (manifestação comportamental de estro) por outras razões que não a reprodução (pseudocio), 
sugerindo que onças-pardas associam com machos enquanto amamentam filhotes para manter relações 
amigáveis e evitar o infanticídio. Ambos os comportamentos foram visualizados também em onças-
pintadas por pesquisadores do Reprocon (dados não publicados). Já em onças-pintadas, Jędrzejewski et 
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al. (2021) verificaram o efeito do sexo, idade e estado reprodutivo em padrões diários de atividade, onde 
fêmeas em ciclando são mais ativas que fêmeas em fases não-reprodutivas; Jorge-Neto et al. (2020b) 
avaliaram a interação durante o estro entre uma fêmea e um macho criptorquídico unilateral monitorados 
por colar de GPS, onde padrões de telemetria não demonstram sucesso reprodutivo no período avaliado.  

O comportamento copulatório da onça-pintada foi descrito de forma qualitativa a partir dos 
primeiros sinais de proceptividade da fêmea até a finalização da cópula por Jorge-Neto et al. (2018), onde 
quase metade dos eventos de monta na espécie pode ocorrer sem penetração peniana e, nesses casos, 
acredita-se que a ejaculação não ocorra. Ainda, durante o estro da fêmea, diversas cópulas ocorrem, 
auxiliando a ocorrência de ovulações múltiplas e garantindo um número suficiente de cópulas com 
ejaculação, permitindo que um número adequado de espermatozoides seja depositado na vagina. 

Em relação ao ciclo estral em onças-pintadas, a maturidade sexual ocorre em torno de 22 meses 
de vida, o ciclo estral possui duração média (±erro padrão da média) de 38,3 ± 2,5 dias (Viau et al., 
2020), a duração média (± desvio-padrão) do estro é de 6,5 ± 0,3 dias e a duração da gestação de uma 
fêmea avaliada foi de 98,0 dias (Barnes et al., 2016). 

Por décadas acreditou-se que a estimulação peniana na mucosa vaginal durante a cópula era a 
forma de indução da ovulação em grandes felídeos. No entanto, em estudos recentes envolvendo 
indivíduos mantidos sob cuidados humanos, Gonzalez et al. (2017) relataram atividade lútea em fêmeas 
não gestantes colocadas em compartimentos individuais sem contato visual com machos, sugerindo que a 
ovulação espontânea possa ocorrer ocasionalmente. Apesar da ausência de contato visual, as fêmeas 
estavam próximas suficientes para ouvir a vocalização e sentir o cheiro dos machos. Curiosamente, por 
meio da análise hormonal de esteroides fecais, Barnes et al. (2016) relataram ovulação espontânea em 
fêmeas alojadas com machos e nenhuma ocorrência de ovulação espontânea em fêmeas mantidas sem 
machos. Após comparar a ovulação em fêmeas divididas em três grupos: com o contato físico, sem o 
contato físico mas próximo aos machos, e isolada, Jorge-Neto et al. (2020a) elucidaram que a ovulação 
pode ocorrer por estímulos sensoriais, não apenas de forma espontânea. Esses resultados abrem um novo 
caminho a respeito dos estímulos sensoriais que podem induzir a ovulação em felídeos, extinguindo a 
ideia de que somente o estímulo mecânico da cópula teria esta função e trazendo à luz a possibilidade de 
estímulos auditivos, olfativos e até mesmo pela ação de feromônios atuando neste mecanismo fisiológico. 
 

Estimulação da atividade ovariana 
 

O grande diferencial de um protocolo de estimulação hormonal em felídeos selvagens, seja para 
a inseminação artificial, ou para as demais biotécnicas reprodutivas, envolve a administração dos 
hormônios através de dardos disparados por uma zarabatana ou rifle, e não na manipulação direta do 
animal. Isso envolve possíveis erros em dosagens, uma vez que parte do produto pode ser inoculado 
intramuscular e parte subcutâneo, parte se perder entre subcutâneo e pele ou mesmo por perdas no 
espaço-morto entre a seringa e a agulha do dardo (Rosenfield et al., 2021). Ainda assim, é a única 
maneira possível de trabalhar tanto ex situ, quanto in situ, na tentativa de otimizar a formação de banco de 
germoplasma e multiplicar os animais de nossos diferentes biomas, através das biotécnicas reprodutivas 
disponíveis no momento.  
 

Inseminação Artificial (IA) 
 

Na última década, muito pouco foi relatado em relação à inseminação artificial em grandes 
felídeos. O sucesso da técnica consiste no depósito eficiente do sêmen no útero da fêmea, até os cuidados 
neonatais, e incluindo o posterior nascimento dos filhotes e o êxito no seu desenvolvimento e desmame. 
Assim, o sucesso da inseminação artificial apenas foi relatado em tigres-siberianos pela técnica 
intratubária (Lambo et al., 2014) e pela inseminação não cirúrgica em leopardo da Anatólia (Lüders et al., 
2015) e leões-africanos (Callealta et al., 2019). O único caso que se tem de relato de nascimento de onça-
pintada – e noticiado pela mídia, o filhote não veio à termo, morrendo pouco após o nascimento 
(Andrade, 2019). 

Atualmente o Reprocon, nosso grupo de pesquisa em preservação de felídeos selvagens, está 
desenvolvendo um protocolo de inseminação artificial laparoscópica em onças-pintadas que envolve o 
uso de um progestágeno, prostaglandina e eCG. O trabalho está sendo realizado no Instituto Onça-Pintada 
e consiste na troca de material genético entre espécimes in situ e ex situ. Para isso, o projeto tem 
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autorização do Sisbio para captura de animais de vida livre e manutenção temporária em ambiente ex situ. 
O sêmen, quando colhido de machos de vida livre, é usado em fêmeas ex situ e, quando colhido de 
machos em ambiente ex situ, é usado em fêmeas in situ (dados não publicados). O êxito neste projeto 
abrirá uma importante expectativa para a oxigenação genética de populações de vida livre isoladas e 
também para a população mantida sob cuidados humanos. 
 

Aspiração Folicular por Laparoscopia (LOPU) 
 

A LOPU é a técnica mais confiável e eficiente para obter oócitos de alta qualidade de grandes 
felídeos para uso na produção in vitro de embriões (PIVE) e na transferência nuclear de células somáticas 
(SCNT) (Baldassarre et al., 2017; Jorge Neto et al., 2018). A técnica realizada sob anestesia geral 
inalatória é minimamente invasiva e apresenta repetibilidade e confiabilidade, permitindo a observação 
das estruturas presentes nos ovários e a punção dos folículos através da observação laparoscópica, além 
de uma rápida recuperação da fêmea após o procedimento e, em geral, sem complicações cirúrgicas 
(Jorge Neto et al., 2018).  

Na última década, a LOPU foi utilizada eficientemente para obtenção de oócitos em chitas 
(Crosier et al., 2020, 2017), em onças-pardas (Baldassarre et al., 2015, 2017; Jorge Neto et al., 2018) e 
em onças-pintadas (Jorge-Neto et al., 2020a; Jorge Neto et al., 2018), sendo os procedimentos realizados 
pelo Reprocon nas duas última espécies. 

A LOPU é segura e eficiente, resultando oócitos em altos números (>20/onça) e qualidade 
(>80% viáveis), podendo ser repetida na mesma fêmea várias vezes sem causar sequelas com impacto 
negativo em sua vida reprodutiva (Jorge Neto et al., 2018). Avaliação de procedimentos de LOPU 
sequenciais em duas onças-pardas demonstraram que não houve sequelas pelo procedimento (como 
aderências e cicatrizes ovarianas), não afetando assim a capacidade do animal em responder ao 
tratamento hormonal e obter oócitos viáveis em procedimentos subsequentes (Baldassarre et al., 2017). 
Os mesmos pesquisadores também relatam que um terceiro animal submetido à LOPU foi, 
posteriormente, reintroduzido na natureza equipado com um colar de GPS, e abatido por caçadores 
ilegais. Através do monitoramento, o cadáver foi recuperado, e no exame necroscópico foram 
encontrados dois fetos, reforçando que a LOPU é um procedimento seguro e não impacta negativamente 
na fertilidade do animal. Em onças-pintadas, o grupo de pesquisa Reprocon realizou dois procedimentos 
de LOPU nas mesmas fêmeas (n = 6) e os resultados corroboram Baldassarre et al. (2017), não ocorrendo 
sequelas relacionadas ao primeiro procedimento. Ainda, quatro das seis fêmeas que foram pareadas com 
machos, todas gestaram e pariram com sucesso. 
 

Maturação de oócitos in vivo vs in vitro 
 

Independente da biotécnica que venha a ser utilizada na preservação do germoplasma feminino 
das onças-pardas e pintadas, além da melhoria dos protocolos de estimulação hormonal para maturação 
de oócitos in vivo ou in vitro e da técnica de LOPU, é fundamental a testagem e desenvolvimento de 
meios de maturação (MIV), capacitação espermática, fertilização (FIV) e cultivo in vitro (CIV), bem 
como criopreservação de oócitos e embriões. 
  A qualidade e a quantidade de oócitos maturados in vivo e in vitro de onças-pardas e de onças-
pintadas foram comparadas por Jorge Neto (2019). Dezoito procedimentos foram realizados em 12 onças-
pintadas e 13 procedimentos em 11 onças-pardas, que receberam uma dose de eCG 110 horas antes da 
LOPU. Para a maturação in vivo, parte das fêmeas também recebeu aplicação de hCG 25 horas antes da 
LOPU. Ambas, pardas e pintadas, responderam à estimulação hormonal, com destaque para as onças-
pardas, nas quais foram obtidos 204 oócitos expandidos de 205 aspirados (99,5%) de fêmeas tratadas com 
hCG e 211 oócitos de animais não tratados, submetidos à MIV. Nas onças-pintadas; 68,75% dos ovócitos 
de fêmeas tratadas com hCG estavam expandidos e passíveis de FIV, demonstrando a eficácia do 
protocolo hormonal. Ao comparar as duas espécies (onça-parda vs. onça-pintada), a quantidade total de 
oócitos viáveis aspirados (35,08 ± 5,72 vs. 14,09 ± 5,98) diferiu estatisticamente (one-way ANOVA e t-
Test, P<0,05), porém em ambas o protocolo foi eficiente. 
  A maturação in vivo de oócitos pode aumentar a conversão de oócitos em embriões em 
comparação com a maturação in vitro. No entanto, quando maturado in vivo, o tempo entre a LOPU e a 
FIV é reduzido, tornando muitas vezes impossível o transporte de oócitos de locais mais remotos ao 
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laboratório. Novas pesquisas devem trazer soluções para aumentar a eficiência da maturação in vitro e 
desenvolver procedimentos e equipamentos que permitam a fertilização in vitro em locais remotos, 
permitindo o uso de oócitos maturados in vivo. 
 

Produção In Vitro de Embriões (PIVE) 
 

Oócitos de onças-pardas (n=2) e onças-pintadas (n=3) colhidos por LOPU foram submetidos à 
PIVE (Jorge Neto, 2019), das quais uma onça-parda e duas onças-pintadas receberam hCG visando a 
maturação oocitária in vivo, e as demais sem estimulação por hCG, visando maturação in vitro. Foi 
utilizado sêmen de um macho de cada espécie, obtido por colheita farmacológica por cateterismo uretral 
(Araujo et al., 2018), diluído e resfriado com OptiXcell (IMV Technologies, França), e os oócitos foram 
inseminados em gotas de FIV. Após 18 horas, aproximadamente, os prováveis zigotos foram transferidos 
para cultivo em meio mSOF sob óleo, por seis dias quando, hipoteticamente, atingiriam o estágio de 
blastocisto. Independente do tipo de maturação, in vivo ou in vitro, não houve clivagem dos oócitos das 
duas onças-pardas, enquanto nas onças-pintadas 53,1% dos oócitos maturados in vivo clivaram vs 0% dos 
maturados in vitro. No entanto, contaminação fúngica e bacteriana oriunda do sêmen contaminou o 
cultivo dos embriões, cessando as clivagens. 
  A ICSI foi realizada pela primeira vez em leões-africanos por Fernandez-Gonzalez et al. (2015), 
que comparou dois meios de maturação em oócitos de quatro leoas e sêmen colhido do epidídimo de um 
leão, eutanasiados. De 68 oócitos colocados em MIV, 25 (36,8%) foram submetidos à ICSI 32 a 34h após 
a colocação no meio de maturação. A clivagem foi avaliada 30h após a ICSI, resultando em 11 (44%) 
zigotos presumíveis e em 4 (16%) blastocistos. Felídeos possuem alta taxa de formas espermáticas 
anormais ou teratospermia (Pukazhenthi et al., 2001) e, usualmente, com baixa congelabilidade, 
especialmente em animais sob cuidado humanos (G. Araujo et al., 2020; Araujo et al., 2018; Deco-Souza 
et al., 2013). A ICSI possibilita o aproveitamento de amostras de sêmen de baixa qualidade que não são 
viáveis para IA e PIVE, sendo uma ferramenta crucial no desenvolvimento de técnicas reprodutivas 
nessas espécies. 
  Em chitas, Crosier et al. (2020) relataram o nascimento de dois filhotes oriundos de PIVE. Três 
doadoras foram estimuladas com eCG, e a maturação in vivo dos oócitos foi estimulada com a aplicação 
de LH. Um total de 48 oócitos foram recuperados por LOPU e a FIV foi realizada com um pool de sêmen 
de três machos diferentes resfriado a 4° C por 2,5h. Os embriões de duas e quatro células foram 
inovulados em três receptoras, resultando no nascimento de um casal. 
 

Vitrificação de oócitos 
 
  A eficiência da vitrificação foi avaliada por Jorge Neto (2019) em oócitos de três onças-pardas, 
dos quais 42 maturados in vivo sob estímulo de hCG e 55 maturados in vitro. A qualidade dos oócitos 
reaquecidos ocorreu com a estabilização em meio FIV a 38,5°C em atmosfera úmida, com 5% de CO2 
em ar por duas a quatro horas, sendo avaliada a integridade, cor e homogeneidade do citoplasma e da 
zona pelúcida. 

A avaliação foi realizada em dois momentos distintos (Carelli et al., 2017). No primeiro um total 
de 41 oócitos (21 maturados in vivo e 20 maturados in vitro) foram reaquecidos e a FIV foi realizada com 
sêmen colhido do epidídimo de um doador post mortem. Na segunda ocasião, 40 oócitos (14 maturados in 
vivo e 26 maturados in vitro) foram reaquecidos e realizada a FIV com sêmen fresco colhido por 
cateterização uretral (G. R. Araujo et al., 2020), mantido por duas horas a 24°C. Em ambas as ocasiões, 
os presumíveis zigotos foram transferidos para o cultivo in vitro aproximadamente 21 horas após a FIV. 
Porém, os oócitos maturados in vitro degeneram pós-aquecimento – sendo visualizado pós-FIV, o que 
leva a supor que não houve maturação in vitro, ou que a solução de vitrificação utilizada não é adequada a 
oócitos maturados no meio MIV utilizado.   

Em leões-africanos, Zahmel et al. (2021) colheram oócitos por fatiamento de ovários de leoas 
eutanasiadas. Foram recuperados 119 oócitos, dos quais 60 foram para maturação in vitro (MIV), 59 
foram vitrificados e, após o aquecimento, seguiram para MIV. Tanto os oócitos imaturos vitrificados 
quanto os frescos responderam à maturação in vitro com resultados semelhantes. Todos os oócitos foram 
submetidos à injeção intracitoplasmática de espermatozoides (ICSI), mas os embriões derivados de 
oócitos vitrificados não progrediram além do estágio de clivagem.  
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Os resultados com vitrificação de oócitos imaturos em leoa, somados aos pôr nós obtidos em 
onça-parda, demonstram que mais soluções e métodos de vitrificação deverão ser testados para que possa 
ser viabilizado o aproveitamento de ovários de animais mortos em acidentes, pela caça indiscriminada ou 
eutanasiados, para posterior MIV. A viabilização da vitrificação permitirá que oócitos sejam 
criopreservados e armazenados em biobancos (Zahmel et al., 2021), para que possam ser usados no 
futuro, visando o conceito de conservação única (Pizzutto et al., 2021).  
 

Conclusões 
 

Biotécnicas reprodutivas aplicadas às fêmeas de grandes felídeos ainda necessitam de estudos 
aprofundados, principalmente em áreas básicas como perfis hormonais, por exemplo. A falta de 
repetitividade das técnicas aplicadas demonstra claramente esta necessidade. Somam-se à relativa pouca 
informação sobre a fisiologia e comportamento reprodutivo destas fêmeas, as diferenças entre dados 
coletados de animais ex situ e in situ. O ambiente ex situ se mostra como um local mais fácil para 
obtenção de dados, e desta forma como uma fonte importante de informações, vistos que muitos destes 
plantéis são considerados populações de segurança para a conservação. Contudo, a situação cativa pode 
ser responsável por alterações de padrões reprodutivos, fato que pode diminuir a eficiência de técnicas 
desenvolvidas ex situ quando utilizadas em fêmeas de vida livre. 
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